














A prática artística 

aparece como um 

campo fértil de 

experimentações 

sociais, como um 

espaço parcialmente 

poupado à 

uniformização dos 

comportamentos.  

(BOURRIAUD, 2009) 
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(o trabalho) como um ativador da memória, 

confrontando a ‘sua’ cidade, ou a memória e 

as lembranças que se tem desta cidade com a 

cidade inventada pelo artista. 

















Itinerários Urbanos 









(...)não apreendemos a cidade em sua 

totalidade nem reagimos a todos os estímulos 

que dela provem potencialmente. Ainda assim, 

a cidade oferece estímulos aos seus usuários, 

seja o sujeito-cidadão, seja o sujeito-artista, 

dentro da dinâmica do cotidiano. 















O espaço reproduz a totalidade 

social na medida em que essas 

transformações são 

determinadas por 

necessidades sociais, 

econômicas e políticas (...)  o 

espaço se organiza conforme 

um jogo dialético entre forças 

de concentração e dispersão  

(SANTOS, 1979) 






















